
	

	 

	 

	 

	Criação de gatos domésticos e dicas para mantê-los felizes
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	INTRODUÇÃO

	 

	 

	A maioria dos gatos entra em nossa vida inesperadamente, de repente nos apaixonamos, há uma conexão especial. Outras vezes sentimos que queremos a companhia de um gato e é aí que muitas dúvidas nos acontecem como e onde encontrar um gato e se ele se adaptaria bem à nossa empresa, se surgem problemas e como podemos resolver se não Não sei nada sobre gatos.

	 

	 

	Se você nunca teve gatos, pode pensar que é melhor ter um filhote de gato para que ele se adapte a você, pois achamos que quando adotamos um gato adulto, ele terá "manias". Isso não é verdade. Como você não tem experiência com gatos, ter um gatinho pode não ser a melhor ideia. Muitos problemas comportamentais surgem da má socialização ou relacionamento com o gato nos primeiros meses de vida. Brincar com as mãos com eles é mais sério do que parece, ou não se comportar bem quando nos mordem também. Além disso, muitas vezes cometemos outros erros, como B. repreender ou punir o gato por comportamentos naturais ou também quando somatiza uma doença sem sintomas claros (urinar fora da caixa de areia,

	 

	 

	É muito importante e vital que um gato fique com sua família, mãe e irmãos até os 3 meses de idade.

	 

	 

	Se ele não tem família, deve ficar com outro gato jovem com quem possa brincar muito. Dos 1,5 aos 3 meses, o gatinho passa por uma das fases mais importantes da sua vida, aprendendo a ser um gato equilibrado ou, inversamente, um gato com problemas sociais e inseguranças. Cerca de um mês e meio depois, os gatinhos começam a brincar de mãos dadas com seus irmãos ou outros gatos que querem brincar com eles. Aprender limites, autocontrole, quando machucar, quando parar e como interagir com outros gatos é muito importante para ganhar segurança e equilíbrio. Quando ele estiver totalmente crescido, ele interagirá facilmente com outros gatos, com mais ou menos territorialidade (é da natureza dele, não tanto aprendizado), e ele saberá como se adaptar melhor às mudanças e situações estressantes. Os gatos mais inseguros

	 

	 

	Com este livro vamos aprender tudo relacionado e importante quando se trata de trazer um gatinho para nossas vidas, aplicar tudo o que sabemos e precisamos ensinar ao nosso gatinho, aplicando tudo nestas páginas nos tornaremos um gato emocional e fisicamente saudável tornando-o nossa vida perfeita parceiro e o mais importante ele tem nossa compreensão, amor e respeito.

	 

	As 5 partes que compõem este livro são brevemente descritas abaixo:

	 

	 

	Parte 1:

	Está pensando em ter um gato?

	 

	Embora seja verdade que cada gato é especial e único, alguns são mais peculiares do que outros. Muitos gatos com pedigree se enquadram nesta categoria, como B. Munchkins de pernas curtas, o Sphynx (que não tem pêlos) ou o Scottish Fold (cujas orelhas são dobradas sobre o crânio). Embora a maioria dos gatos oferecidos como animais de estimação não tenha pergaminhos, queremos que você tenha informações suficientes sobre os que têm para que você saiba o que pode estar perdendo.

	Além dessas raças, que alguns diriam serem raras, há outras coisas a serem lembradas. Alguns gatos são mais ativos que outros, alguns mais barulhentos e outros mais silenciosos. Ao decidir por um tipo de pelo, longo ou curto, entre as centenas de lindas cores e combinações, você também deve pensar em como esse precioso pelo ficará no seu tapete ou no seu suéter favorito. Você também precisa saber onde procurar um gato - criadores, abrigos, pet shops ou veterinários, amigos e vizinhos - para que você tenha a chance de encontrar o gato certo, saudável e social. Você também pode encontrar ideias de cuidados com gatos selvagens nesta parte.

	 

	 

	 

	Parte 2:

	Definitivamente, eu quero um gato na minha vida

	 

	Depois de saber que tipo de gato você está procurando - um gato adulto, um gato castrado ou um gato de pelo curto de um abrigo respeitável - você precisa de ajuda para encontrar aquele gato especial que será seu animal de estimação pelo resto da vida. Nesta parte você encontrará as informações que o ajudarão a decidir sobre um gato específico. Fornecemos uma série de perguntas para ajudá-lo a escolher as melhores opções. Entre essas possibilidades, você pode deixar seu coração te guiar e escolher uma ou talvez duas.

	Também adicionamos informações sobre como iniciar o novo relacionamento com o pé direito, abordando os seguintes tópicos: como apresentar o novo animal de estimação aos demais membros da família, sejam eles bípedes ou quadrúpedes; como garantir que sua casa não esteja repleta de riscos à saúde de um gatinho curioso e como mostrar construtivamente ao seu animal de estimação onde arranhar, afiar as garras e se aliviar. Além disso, há explicações sobre a linguagem corporal do gato para que você possa entender o que seu gato está tentando lhe dizer.

	Nesta seção também oferecemos recomendações de acessórios para gatos, pois seu gato agradecerá por escolher o melhor para ele.

	 

	 

	 

	Parte 3:

	Como treinar e manter seu gato saudável e feliz

	 

	Cuidar do seu gato envolve mais do que colocar uma tigela de comida. Nesta parte, fornecemos as informações mais recentes sobre boa nutrição e saúde preventiva, tudo o que você precisa saber para reconhecer e entender os problemas mais comuns e fornecer orientações para escolher um veterinário que seja bom para todos: para seu gato e para você .

	Também explicamos os cuidados e as necessidades de um gatinho e dedicamos algumas páginas a como tornar os últimos anos de um gato confortáveis. E a separação difícil também faz parte deste capítulo.

	 

	 

	 

	Parte 4:

	Como viver feliz com um gato pelo resto da vida

	 

	Nesta seção, você encontrará recomendações para lidar com os problemas de comportamento que enlouquecem os donos de animais de estimação e muitas vezes são a causa dos gatos de cabeça para os abrigos. Proteja os seus tapetes, os estofos dos seus móveis, as plantas da sua casa e também a sua tranquilidade seguindo as nossas dicas para resolver os problemas dos gatos. E como o treinamento do animal de estimação não precisa se concentrar apenas nos problemas, também ensinaremos como fazer com que seu gato faça alguns truques elementares. Você pode apreciá-los!

	Também abordamos a reprodução e por que, na maioria dos casos, permitir que seu gato tenha uma ninhada não é uma boa ideia.

	Mais pessoas do que você pode imaginar viajam com seus gatos, e não é apenas se mudar de uma cidade para outra (embora também cubramos isso). Se você prefere deixar seu animal de estimação em casa quando viaja, aqui estão algumas dicas para mantê-lo em boas condições enquanto estiver fora. E você também encontrará informações sobre como expor seu gato em exposições de animais de estimação, o suficiente para saber se é uma atividade que ambos podem desfrutar.

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte 5:

	Regras Fundamentais “Os Decálogos”

	 

	De perigos domésticos comuns às melhores coisas que já foram ditas sobre gatos, estamos deixando o melhor para o final. Essa informação é divertida, e lê-la com um gato ronronando no colo é ainda melhor.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Parte 1

	 

	Está pensando em ter um gato?

	 

	 

	 

	 

	 

	Nesta parte…

	 

	Esta parte explica tudo o que você precisa saber para escolher o gato mais adequado para sua família. Você está pensando em um gato de raça pura? Contamos tudo para que você possa considerar não apenas as raças mais conhecidas, mas também as mais raras, as diferentes personalidades dos gatos e até o canil mais adequado. Mas como a maioria das pessoas não procura um gato de raça pura, temos informações gerais para todas as situações.

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	 

	Uma nova perspectiva sobre os gatos

	 

	 

	Neste capítulo

	 

	 

	• Como explicar a recente popularidade dos gatos

	 

	 

	• Alguns equívocos sobre gatos

	 

	 

	• Viver entre gatos e alergias

	 

	 

	• Por que os gatos devem morar em casas

	 

	Podemos esquecer o antigo Egito onde o gato era adorado como um deus, pois a idade de ouro desses pequenos gatos é agora. Mais pessoas estão escrevendo e falando sobre gatos hoje do que em qualquer geração antes de nós. Os gatos são as estrelas dos musicais, objeto de pesquisas veterinárias, objeto de relatórios de negócios pelos milhões de dólares gastos para mantê-los saudáveis, limpos e felizes. As pessoas nos países desenvolvidos, com tanta tecnologia e tão pouco tempo, estão começando a descobrir o que os artistas e amantes de gatos sabem há muito tempo: os gatos não são uma simples versão de um cachorro: eles são companheiros naturalmente amorosos e amigáveis, e com razão .

	 

	O gato passou pelo processo de domesticação, mas ainda não está totalmente civilizado. Assim como as patas macias do gato escondem as garras afiadas, o corpo gracioso que ronrona de prazer esconde o espírito feroz que ainda vive em cada gato. Certamente, parte do charme dos gatos tem a ver com um velho ditado: "O gato nos oferece sua companhia para que possamos acariciar o tigre".

	 

	 

	 

	 

	O corpo dos gatos também é um exemplo perfeito de graça e simetria. Demonstra perfeitamente como a forma pode ser derivada da função e inspirou a humanidade por gerações. No Capítulo 11 você aprenderá mais sobre este tópico e saberá quando algo está errado com seu gato.

	Cães e cavalos, gado, porcos e galinhas e até tomates e rosas mudaram muito em nossas mãos. Gatos, por outro lado, não. A sua diversidade física aumentou recentemente e agora existem gatos com diferentes cores e tipos de pelagem, orelhas e corpo, embora apesar das variações ainda sejam gatos com algumas diferenças mas com muito em comum. Quando você pensa no gato selvagem africano malhado, que pode ser o ancestral de nossos gatos domésticos, você ainda notará que se parece muito com o gato ronronando no seu colo.

	O gato escolheu como queria ser domado e também escolheu a nossa companhia. E estamos apenas começando a entender esse lindo presente que recebemos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Começo humilde: como os gatos cresceram em popularidade

	 

	 

	Como no antigo Egito, as mudanças na vida moderna levaram ao apogeu do gato. Os humanos pré-históricos se identificaram com o senso de matilha dos cães porque os acharam úteis não apenas para a caça, mas também para o pastoreio. Mas o gato não era de muita utilidade até que nossos ancestrais começaram a cultivar e armazenar suas colheitas. A evidência mais antiga de gatos domesticados tem 6.000 anos, contra 12.000 para cães, mas a evidência mais confiável da existência de gatos domésticos tem apenas 4.000 anos.

	Então o gato foi homenageado por uma habilidade que às vezes desejávamos que tivesse perdido com o tempo: caçar. Antes que os gatos entrassem em cena, ratos e camundongos caçavam em celeiros. A capacidade de caça dos gatos equilibrou essa luta unilateral, permitindo que os pequenos gatos africanos dominassem o mundo, transportados como trabalhadores prestativos nos navios de grãos da antiguidade. Os agricultores da época ficaram mais do que gratos por sua ajuda.

	Embora o gato ainda se dedique ao seu antigo comércio de caçar ratos e camundongos em fazendas e campos ao redor do mundo, seu papel mais importante hoje é o de um animal de companhia. E nesta área ele também mostra grandes dons.
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	Figura 1-1: Embora o gato tenha sido domado, ele não perde seu espírito selvagem

	 

	 

	Tão importante quanto as habilidades de caça do gato foram para nossos ancestrais, a maioria hoje não aprecia a visão de um rato meio comido. No Capítulo 19 abordaremos um mito popular sobre gatos e caça.

	 

	Dois aspectos tornaram inevitável a atual popularidade do gato nos países desenvolvidos. Primeiro, que vivemos em espaços menores do que em qualquer outro momento da história: apartamentos, comunidades e casas em terrenos reduzidos. Embora isso não seja um obstáculo para manter os cães em casa, muitos preferem ter um gato que more em casa. Os gatos podem facilmente compartilhar o mesmo ambiente que os humanos, vivendo em apartamentos na cidade ou fazendas no campo, em climas mais frios ou mais quentes, em pequenas casas ou vilas. Os gatos são muito adaptáveis e podem controlar a solidão muito melhor do que os cães.

	O segundo aspecto que mudou é que a maioria deles tem pouco dinheiro e tempo para se dedicar a um animal de estimação, mas ao mesmo tempo temos uma necessidade maior de companhia. Quando crianças, precisamos de alguém para nos ouvir. Como adolescentes e adultos, adiamos a decisão de começar uma família ou optamos por não começar uma. Na meia-idade, as exigências da família e do trabalho nos consomem. E os anos de velhice podem ser mais ativos que as gerações anteriores, mas também solitários porque nossos filhos podem morar longe.

	O gato que nos ouve sem julgamentos e nos oferece sua companhia amorosa faz a diferença para muitos e representa um modesto investimento de tempo e dinheiro. É por isso que ele encontrou seu nicho conosco e está aqui para ficar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Alguns equívocos sobre gatos

	 

	 

	Embora a popularidade dos gatos esteja em pleno andamento, há muitas pessoas que ainda têm conceitos errados sobre eles. Muitas dessas pessoas podem gostar de ter um gato, mas primeiro teriam que decidir abrir suas mentes e corações.

	A maioria das ideias sobre o que os gatos não são vem de comparações com cães, e é claro que essa não é a maneira correta de olhar para isso. Outros equívocos se aplicam a gatos semi-selvagens que vivem ao ar livre. Um gato que foi bem socializado desde o nascimento e tem um vínculo com os humanos é um animal completamente diferente.

	Além disso, lembre-se de que o que é uma deficiência para alguns pode ser uma virtude para outros. Nem todo mundo acha confortável o amor saltitante de um cachorro pegajoso.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para mais informações sobre mitos sobre gatos, veja o Capítulo 19. Agora vamos colocar as coisas em perspectiva e chamá-los pelo nome próprio.

	 

	 

	 

	"Os gatos são frios e distantes"

	 

	Claro, os gatos escolhem seus tempos e aceitam a companhia humana em seus próprios termos.
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	Figura 1-2: A roupa recém-saída da secadora é um paraíso para muitos gatos

	 

	 

	Embora alguns críticos de gatos afirmem que esses animais estão interessados apenas na comida que seus donos lhes dão, quem já teve um gato sabe que isso não é verdade. Eles também estão interessados no calor: colo, cama e alguns aparelhos com superfícies confortáveis são um lugar maravilhoso para longas sonecas, que é a principal ocupação de um gato.
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	Figura 1-3: Embora os gatos às vezes pareçam distantes, eles procuram companhia

	 

	 

	Mas isso não é tudo. Os gatos consideram as pessoas ao seu redor parte da família e demonstram isso de várias maneiras. Se eles lhe derem uma de suas presas, eles o alimentarão. Se eles o massagearem com as patas enquanto ronronam, eles o estão tratando como antes trataram sua mãe gata. Ao brincar com você, eles agem como companheiros de ninhada ou companheiros de gato. Se eles te beijarem, não se engane, o assunto é sério.

	Claro, os gatos precisam de seus momentos de contemplação, assim como nós. Um gato precisa de tempo para pensar, para pensar sobre o quanto ele te ama ou o quão gostoso aquele rato pode ser. E quem já conviveu com um gato pode atestar a sinceridade e a consistência do carinho que demonstram.

	Os que não gostam de gatos muitas vezes reclamam que os gatos gostam de descansar no colo de quem não gosta de gatos, mesmo que muitos permitiriam alegremente. Esse comportamento costuma ser citado como exemplo da natureza independente e viciosa desses pequenos animais. A verdade é que outros aspectos entram em jogo: os gatos se sentem ameaçados por um olhar direto e evitam estranhos que tomam essas liberdades. Em uma sala cheia de amigos gatos, se há uma única pessoa que os odeia, pode ser aquela que não olha para um gato com um gesto de boas-vindas, e será quem chamará a atenção do gato.

	 

	 

	 

	 

	"Os gatos são apegados a lugares, não a pessoas"

	 

	Existem muitas histórias bem documentadas de gatos viajando centenas ou mesmo milhares de quilômetros para retornar às suas antigas casas após uma mudança. Esse comportamento incrível levou muitos a dizer que os gatos se apegam a lugares e não a pessoas. A mesma crença leva ao triste fato de que muitas pessoas deixam seus gatos para trás quando mudam de casa na esperança de que os novos donos os recebam.

	A maioria dos gatos abandonados se junta às lamentáveis fileiras de gatos selvagens (animais que retornam a um estado semi-feral) ou acabam em abrigos onde são sacrificados.

	É verdade que os gatos são muito territoriais e marcarão sua propriedade. Eles até marcam seus donos com seu cheiro quando esfregam suas pernas, mãos ou rosto. Esse comportamento territorial não significa que eles preferem locais a pessoas, mas sugere que eles têm dificuldade em socializar com os entes queridos em uma nova casa e podem tentar procurá-los na antiga casa.

	O gato precisa de seus donos na nova casa tanto quanto na anterior, mas você precisa dar tempo para se ajustar.

	Mover um gato para uma nova casa requer planejamento, paciência e cuidado. Consulte o Capítulo 18 para obter mais informações sobre como o movimento funciona para vocês dois.

	 

	 

	 

	"Os gatos cuidam de si mesmos"

	 

	Ninguém pode negar que manter um gato é relativamente fácil. Mas quem adotar um gato e achar que é como comprar uma planta, só que mais peluda, vai se surpreender. Os gatos buscam e precisam de atenção e carinho. Eles também precisam de cuidados de rotina e prevenção para uma série de doenças comuns. problemas comportamentais, como B. não usar a caixa de areia, são mais comuns do que muitas pessoas imaginam. Para cuidar bem do seu gato, você precisa de alguns itens básicos, uma boa dieta e um veterinário de confiança para tirar dúvidas quando surgirem problemas.

	Embora os gatos precisem de cuidados, eles não são muitos em comparação com os que outros animais de estimação precisam. São animais de estimação apropriados para pessoas que trabalham, viajam ou simplesmente buscam o tipo de companhia despreocupada que um gato proporciona. Como animal de estimação, o gato sempre cumprirá sua parte no trato; O principal é que você cumpra o seu.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Os gatos são animais de estimação adaptáveis, flexíveis e baratos, mas têm algumas necessidades especiais. Você tem a responsabilidade de proteger seu gato e dar-lhe o cuidado e o amor que ele merece. Em troca, você terá um companheiro lindo e amoroso por muitos anos.

	 

	 

	 

	 

	Você pode ter um gato se tiver alergia?

	 

	 

	Enquanto mais e mais pessoas apreciam gatos, algumas pessoas ficam longe deles contra sua vontade. Essa distância se deve a um dos principais obstáculos: as alergias que as desencadeiam. Mais pessoas são alérgicas a gatos do que a cães, e os sintomas dessa alergia são piores do que os dos cães. Para asmáticos, especialmente crianças, as alergias a gatos podem ser mortais.

	A primeira coisa que você precisa saber sobre alergias e gatos é que elas não são causadas pelo cabelo, mas por uma substância chamada Fel D1, que é encontrada na saliva e se deposita na pele e no pelo dos gatos quando eles se limpam. Esse alérgeno passa a fazer parte da caspa do gato, que são partículas de pele, secreções e saliva que o gato espalha por toda parte porque estão flutuando no ar.

	A segunda coisa que você precisa saber se relaciona com a primeira: como essas partículas de pele carregadas de alérgenos são a causa raiz do problema, escolher um gato com pouco ou nenhum pelo é inútil, dizem os alergistas. No entanto, alguns criadores da raça Sphynx, que não tem pêlos, ou Cornish Rex e Devon Rex, que têm muito pouco pêlo, insistem no contrário.

	Atualmente é possível criar gatos hipoalergênicos através da engenharia genética. No entanto, essa “inovação” está longe de ser viável para todos os donos de gatos.

	A realidade é que são muitas as pessoas que conseguem conviver com os seus gatos e as suas alergias, e se está a pensar em seguir os seus passos, ou já se encontra em tal situação, deve procurar um alergista que não saiba que A primeira coisa que você deve fazer é se livrar do seu animal de estimação Em certos casos, para algumas pessoas, essa é a única solução. Mas o trabalho do seu gato não precisa ser o ponto de partida para resolver seus problemas de alergia.

	 

	Aqui estão algumas dicas para viver com gatos e alergias:

	 

	 

	• Não negligencie suas outras alergias. Trabalhar com seu alergista para controlar outras alergias pode tornar a vida com um gato mais tolerável. Não se esqueça de que alergias e asma são problemas sérios de saúde e não devem ser tomadas de ânimo leve.

	 

	 

	• Faça do seu quarto uma zona "livre de alergias". Passamos mais de um terço da nossa vida dormindo e por isso é muito importante que esse tempo seja o mais tranquilo possível para o nosso corpo. Mantenha o seu quarto fechado e reduza as superfícies que podem acumular poeira, evite tapetes e carpetes, cortinas, bichos de pelúcia e bugigangas diversas. Um purificador de ar é um bom investimento, e é uma boa ideia manter as saídas de ar e os ventiladores limpos. Esqueça travesseiros e edredons de plumas. Use colchas e fronhas à prova de poeira e combata os ácaros lavando frequentemente lençóis e cobertores em água quente.

	 

	 

	Não permita que seus animais de estimação entrem em seu quarto por qualquer motivo. Todo mundo adoraria ter um gato ronronando em sua cama, mas para quem sofre de alergias pode ser um sacrifício necessário.

	 

	 

	• Tente limitar a exposição a outros alérgenos. Evite produtos de limpeza abrasivos, aerossóis, fumaça de tabaco, perfumes fortes e considere usar uma máscara ao fazer trabalhos domésticos e jardinagem, especialmente se você mora em uma área com estações de pólen causadoras de alergias. Melhor ainda, contrate outra pessoa para aspirar, cortar a grama e limpar a caixa de areia. Reiteramos algo que dissemos anteriormente: mantendo suas outras alergias sob controle, você provavelmente pode tolerar um gato.

	 

	 

	• Faça o possível para manter seus animais de estimação limpos e bem cuidados. É melhor que um membro da família que não sofra de alergias assuma essas responsabilidades. É importante dar banhos de água regulares ao gato, pois isso manterá a descamação da pele. Se o gato precisar de um banho adequado, recomenda-se o uso de sabão, mas o controle do alérgeno não é essencial, pois a água fará. Existem alguns produtos comerciais que afirmam controlar a caspa e há quem admita que funcionam. Experimente com eles para ver se eles funcionam para você.

	 

	Banhando o Gato Perdemos a cabeça sugerindo isso? Consulte o Capítulo 9 para obter dicas sobre como manter seu gato limpo sem se arranhar.

	 

	 

	 

	 

	A polêmica de sempre: gatos de interior ou gatos que saem de casa?

	 

	 

	À medida que o gato se transformou de um caçador semi-feral em um companheiro afetuoso, não apenas a maneira como as pessoas interagem com esses gatos mudou, mas também seu modo de vida. Mais e mais gatos vivem na casa.

	Mas, embora o uso da caixa de areia tenha se tornado mais fácil e você não precise mais lidar com cheiros ruins, há pessoas que não querem nada com esses utensílios. E quando juntamos a essas pessoas aqueles que acreditam que um gato não será feliz a menos que tenha a oportunidade de andar livre, temos um lado de uma das maiores controvérsias entre os donos de gatos: os gatos devem ser mantidos apenas dentro de casa? ou eles têm que poder sair?

	A questão é tão quente que quase todos os criadores respeitáveis e um número crescente de abrigos de animais e grupos de resgate se recusam a doar um gato para quem não fornecer consentimento por escrito para manter o animal apenas dentro de casa. Com algumas raças, essa limitação é imperativa: o minúsculo Devon Rex ou Sphynx que não tem pelos nunca sobreviveria ao ar livre.

	A verdade é que todos os gatos estão em risco se você deixá-los sair quando quiserem.

	 

	Com a dieta certa e cuidados preventivos, um gato doméstico pode facilmente viver de 15 a 20 anos ou mais. Um gato que é permitido sair tem sorte se viver metade do tempo, embora, é claro, haja exceções. A lista a seguir inclui uma série de fatores que podem afetar o gato habitualmente saindo:

	 

	 

	• Automóveis: Embora possam ser atropelados, também são perigosos quando estacionados. Os gatos adoram o calor de um motor quente e o melhor que podem fazer é se alguém ligar o carro enquanto o gato ainda está lá.

	 

	 

	• Cães: Há cães que perseguem gatos e há pessoas inconscientes que até incentivam os cães a atacá-los.

	 

	 

	• Predadores: Um gato bem alimentado é uma tentação para predadores selvagens. E não é necessário morar em área rural, pois é possível encontrar esses animais em áreas urbanas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	• Venenos: De poças de gelo a veneno de rato (na isca ou mesmo no que resta no estômago de um rato morto) passando por fertilizantes e pesticidas de jardim. Um gato que sai de casa pode ingerir ou ser exposto a uma dose letal de uma substância à qual um gato dentro de casa não estaria exposto. (Também existem riscos para gatos de interior. Aprenda como evitá-los nos Capítulos 6 e 21.)

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	• Doenças: Leucemia felina, vírus da imunodeficiência felina e peritonite infecciosa felina são três das doenças contagiosas e quase sempre fatais que seu gato pode contrair pelo contato com outros gatos, brigas ou acasalamento. Falando em brigas, gatos que saem de casa passam muito tempo defendendo seu território, e você passará muito tempo levando-os ao veterinário para tratar mordidas e arranhões. (Veja o Capítulo 12 para mais informações sobre doenças infecciosas.)

	 

	 

	• Pessoas: Existem pessoas que odeiam gatos e farão qualquer coisa para prejudicá-los.

	 

	Alguns jardineiros, por exemplo, acham que devem descontar em si mesmos porque estão destruindo flores e pomares. Há também a ameaça de quem rouba gatos para depois vendê-los para laboratórios de pesquisa, por exemplo. Essas pessoas representam uma séria ameaça ao seu animal de estimação.

	 

	 

	Existem perigos externos acidentais e intencionais suficientes para justificar manter seu gato dentro de casa. Não será supérfluo também pesar as coisas do ponto de vista de sua responsabilidade.

	Você é atencioso com os vizinhos se permitir que seu gato coma em seu jardim só porque não quer uma caixa de areia disponível? O que aconteceria se seu gato tivesse leucemia felina e infectasse outros animais de estimação? E se você não esterilizou seu gato ou gatinho, não pense que, se você permitir que ele acasale, você é parcialmente responsável pelos sacrifícios de gatinhos que ocorrem todos os anos porque não sabemos o que estamos fazendo com eles. eles devem fazer?

	Nós deixamos você responder à sua consciência.

	Quanto à outra questão de saber se os gatos podem viver felizes em casa por toda a vida, a resposta é um retumbante sim. Gatinhos criados em casa crescem e se tornam gatos que não se importam de passear do lado de fora, e com paciência é possível aclimatar gatos adultos à vida dentro de casa. Brinquedos, arranhadores, jardins internos e pátios ou varandas com telas podem tornar a vida de um gato interno especial, assim como conseguir um segundo gato (ou mesmo um cachorro) para fazer companhia.

	 

	 

	8 e 22.

	 

	Confira os capítulos para mais informações sobre como ter um gato doméstico feliz
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	Figura 1-4: Você precisa decidir se seu gato viverá apenas dentro de casa ou se ele pode ir e vir quando quiser

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2

	limitar oportunidades

	 

	 

	 

	 

	 

	Neste capítulo

	 

	 

	• Escolher entre um gatinho e um gato adulto

	 

	 

	• gato ou gato?

	 

	 

	• Pessoas com cabelo comprido e pessoas com cabelo curto

	 

	 

	• Gatos de raça pura ou pedigree

	 

	 

	• Características de cada raça

	 

	 

	• O gato comum que não é tão comum

	 

	 

	 

	. . . . . . . . . . . .

	 

	 

	 

	Você já pensou em tudo: na casa em que mora, no tempo que tem e na sua renda. Há um gato em seu futuro, você não tem dúvidas sobre isso, mas que tipo de gato? Pense na sua sala de estar: você consegue imaginar um dócil gato persa no sofá, seu lindo pelo brilhando ao sol que entra pela janela? Ou você vê um abissínio ativo dando-lhe um olhar fugaz mas confiante de uma estante para dar um salto perfeito e pousar em uma mesa sem danificar nada? Ou talvez o que você esteja vendo seja um gato comum, talvez tricolor, com um temperamento entre os dois primeiros e cauda levantada na saudação felina universal: “Olá. Estou aqui para você olhar para mim"

	 

	Mas espere porque há mais coisas a considerar! Antes de imaginar o seu "gato perfeito", você precisa considerar se um gato adulto é mais adequado para a vida que você leva do que um gatinho, por mais adorável que seja. E antes de decidir sobre a raça, entre um gato comum e um gato com pedigree, você deve considerar a questão do pelo: longo ou curto?

	E o sexo? As mulheres são melhores animais de estimação? Ou os machos?

	 

	 

	 

	 

	 

	As decisões que você toma têm consequências a longo prazo. Os gatos pagam o preço por uma decisão precipitada e, se você não acredita, pode conferir em qualquer abrigo.

	Por mais séria que a afirmação acima possa parecer, pense em como é divertido escolher um gato de companhia. Você verá toneladas de gatos fantásticos, brincará com gatinhos adoráveis e verá a incrível variedade do companheiro mais adaptável e flexível do mundo, que está crescendo em popularidade.

	Quer você escolha um gato normal ou de raça pura, adulto ou filhote, macho ou fêmea, de pelo longo ou curto, de cor sólida ou multicolorida, malhado, malhado ou o que for, queremos que você se sinta fascinado por seu felino por anos. Então leia.

	 

	 

	 

	 

	Quando você decidir que tipo de gato deseja, certamente escolherá um bom lugar para comprar seu gato e encontrará o gato que procura que se adapta ao seu estilo de vida. No Capítulo 3 falaremos sobre incubadoras, abrigos de animais, grupos de resgate e outras fontes. Veja o Capítulo 5 para dicas sobre como escolher o gato certo, incluindo temperamento e problemas de saúde.Você pode até querer dar uma chance a um gato selvagem (ou feral). Consulte o Capítulo 4 para obter mais informações sobre esses animais.

	 

	 

	 

	 

	Gato ou gatinho... qual a melhor opção?

	 

	 

	Quando as pessoas pensam em adicionar um gato à sua vida, elas automaticamente imaginam um gatinho.

	 

	Por que não? Faz muito sentido porque é uma bolinha de pelo que vai crescer na sua casa e no seu coração. No entanto, para algumas pessoas, um gato adulto é uma alternativa melhor. Mesmo que você já tenha decidido por um gatinho, é bom que você considere a possibilidade de um gatinho adulto, pois você descobrirá que existem muitos animais de estimação lindos que já estão adultos e a maioria não consegue um segundo chance de mostrar como eles podem se tornar perfeitos.

	 

	Não descarte nenhuma opção antes de pesar todos os benefícios.

	 

	 

	 

	 

	Todo mundo adora gatinhos!

	 

	Mesmo as pessoas que insistem que não gostam de gatos não podem deixar de expressar seu fascínio por um gatinho. Filhotes de todos os tipos são adoráveis, mas os gatinhos levam vantagem. Talvez sejam aqueles olhos grandes e curiosos que acompanham cada movimento seu de perto. Ou as orelhas grandes e atentas a cada som. Ou a maneira brincalhona como eles perseguem e tentam pegar qualquer coisa que se mova, seja seu dedo ou uma guloseima rolando pelo chão da cozinha. Ou o pelo despenteado que o gatinho não consegue lamber tão bem quanto um adulto. Um gatinho é tudo isso e muito mais.

	O que muitos não pensam quando se apaixonam perdidamente por um gatinho é que esse animal de estimação pode significar muito trabalho e problemas. Se Kitty decidir usar todas as sete vidas, talvez você precise visitar o veterinário uma ou duas vezes por ano. Você precisa gastar muito tempo e energia educando seu gato para que ele entenda o que você espera que ele faça na caixa de areia e não suba no balcão da cozinha. Você também precisará proteger sua casa para gatos ou trancar seu filhote em uma área segura quando não puder ficar de olho nele, e passar vários meses destacando continuamente o pequeno tigre das cortinas e da parte de trás das janelas da casa, crianças ou a parte de trás do sofá, e você tem que separá-lo de seus tênis todas as vezes,

	No Capítulo 6 você encontrará recomendações para os primeiros estágios da criação do seu animal de estimação.

	 

	Um gatinho pode ser uma má escolha para famílias com crianças pequenas ou para alguém mais velho ou com problemas de mobilidade devido a uma doença. Apesar de sua ousadia, os gatinhos são muito frágeis, e crianças pequenas, não entendendo o conceito de suavidade ao manuseá-los, podem machucá-los acidentalmente. Da mesma forma, eles não se dão bem com alguém que não consegue ficar de pé com firmeza ou não consegue acompanhar um gatinho hiperativo.

	Em vez disso, um gatinho pode ser um sonho tornado realidade para uma família com crianças mais velhas e responsáveis, ou uma fonte de entretenimento para um adulto ativo. É importante considerar suas circunstâncias e equilibrar os problemas e satisfações que ter um gatinho pode trazer.

	 

	Por fim, pense no tempo. Um gato adulto pode se divertir muito sozinho em casa enquanto você vai trabalhar, dormindo a maior parte do dia. Um gatinho precisa de mais tempo, pois precisa de treinamento e carinho para sair de problemas ou evitá-los.

	 

	 

	 

	Considerações para o gato adulto

	 

	Gatos adultos têm algumas grandes vantagens e muito poucas desvantagens. O principal é que eles não são tão adoráveis quanto os gatinhos.

	Os gatinhos sempre saem impunes porque sua encantadora falta de jeito os leva a um nível muito alto na escala adorável, mas se você suspeitar, logo se cansará de ser jogado aos seus pés quando estiver preocupado que seus pequenos sejam crianças que não preste atenção suficiente ou não queira se preocupar com as travessuras que seu filhote fará em todos os momentos do dia e da noite, um gato adulto é a melhor escolha.

	Quando você adota um gato adulto, você sabe exatamente o que vai receber. A forma do corpo, o pelo e a cor dos olhos já estão definidos. Ela pode ser calma ou ativa, quieta ou barulhenta, carinhosa ou exigente, mas um gato adulto já moldou sua personalidade. Essas considerações podem não ser muito importantes em um gato de raça pura devido ao comportamento do gato quando filhote e ao conhecimento e reputação do criador sobre como será o adulto em termos de tipo de corpo e temperamento. Mas em um gatinho comum, essas qualidades são desconhecidas. Se você quer ter certeza do tipo de gato com o qual está lidando, por exemplo, um animal de estimação carinhoso, escolha um gato que já passou da fase de gatinho inquieto.

	O carinho generoso dos gatos adultos e a facilidade de cuidar deles os tornam o animal de estimação perfeito para quem teria problemas para passear com o cachorro. Estudo após estudo confirma a importância dos gatos na vida daqueles que se sentem isolados pela idade ou deficiência.

	Uma das razões convincentes para adotar um gato adulto é que a maioria desses gatos adultos provavelmente não terá uma segunda chance quando acabar no abrigo, não importa o quão saudável, bonito e bem comportado eles sejam. Gatinhos são tão preciosos que é difícil perder, e muitas pessoas nunca se incomodam em olhar para gaiolas de gatos adultos quando visitam abrigos de animais.

	A desvantagem potencial de adotar um gato adulto é que você pode estar adquirindo um gato com problemas comportamentais, como excesso de peso. B. Não saber usar a caixa de areia. Um abrigo de animais respeitável, criador ou grupo de resgate não esconderá problemas de saúde ou comportamentais nos animais que eles têm para adoção. No entanto, não se deve esquecer que muitos animais acabam em abrigos por problemas comportamentais que podem ser resolvidos ou não são culpa deles, como o gato que fica encontrando uma caixa de areia suja e decide procurar outro lugar para se aliviar. .

	 

	 

	 

	 

	Problemas com o uso de caixas de areia são uma das principais razões pelas quais os gatos acabam em abrigos. É verdade que ter um gato que se recusa a usar a caixa de areia é frustrante, mas essa deficiência pode ser sanada. O Capítulo 15 fornece informações para ajudá-lo a entender por que um gato evita a caixa de areia e dicas sobre como iniciar um programa de reeducação e corrigir o problema.

	A personalidade de um gato adulto já pode estar definida, mas o mesmo não pode ser dito de sua afeição. Um gato adulto pode se relacionar com um humano tão fortemente quanto um gatinho. Acreditamos que os gatos adultos podem apreciar mais seus donos porque os acolheram em suas casas.

	A maioria das pessoas, incluindo você, preferirá um gatinho. Mas queremos garantir que você não exclua automaticamente os animais que podem ser animais de estimação maravilhosos. Olhe entre os gatinhos, mas não se esqueça dos gatos. Acabe com o preconceito de idade! Adotar um animal que já definiu tudo tem suas vantagens, mesmo que ainda seja jovem. Um gato adulto significa menos dinheiro e tempo.

	 

	 

	 

	 

	Gato ou gato: o que é melhor?

	 

	 

	Você não terá uma resposta definitiva para esta pergunta porque não temos uma. Machos e fêmeas são animais de estimação igualmente bons, com uma condição muito importante: a esterilização.

	Um gato inteiro (em outras palavras, um que ainda está totalmente equipado para a reprodução) é um pé no saco, macho ou fêmea. Quando as fêmeas entram no cio, que ocorre várias vezes ao ano e dura algumas semanas, elas se tornam artistas escapistas, atraindo pretendentes barulhentos de longe. Alguns acreditam que os machos são ainda piores sexualmente: eles começam a marcar território com sua urina impregnada de feromônios, e esse cheiro não é apenas desagradável, mas também impossível de se livrar; Eles também saem para passear e lutar.

	A castração ajuda a eliminar essa tendência de marcar com urina, mas há outros aspectos nesse comportamento. Consulte o Capítulo 15 para obter mais informações sobre esse problema.

	 

	O que significa castrar um gato? A resposta está no Capítulo 16.

	 

	 

	Especialistas, incluindo criadores respeitáveis que mantêm gatos inteiros para reprodução, concordam que castrar um gato, seja macho ou fêmea, é essencial para ser um bom animal de estimação. Uma importante contribuição dos participantes das feiras de gatos é que os animais castrados, mesmo que castrados, podem competir em uma categoria especial. Este é um aspecto muito progressivo dos shows e ajuda aqueles que querem mostrar seus gatos, mas não querem criá-los.

	Quando os gatos são castrados, machos ou fêmeas são melhores? A resposta depende de quem você pergunta. Há quem pense que os homens são mais sociáveis; outros afirmam que as mulheres são mais inteligentes. (Tivemos uma discussão neste ponto, depois que um de nós, que não era Paul, bufou: "Claro!" Então procuramos exemplos de homens inteligentes e mulheres gregárias, e o último grupo incluía o gato de Paul, PC.)

	Apesar do interesse de Paul por computadores, o nome de seu gato não tem nada a ver com computadores pessoais ou politicamente correto. É abreviação de gato de oração ou gato que reza porque tem o hábito de sentar nas patas traseiras e levantar as duas patas dianteiras para perguntar o que quer e parece que está rezando. (Você pode ver uma foto do PC nesta posição na introdução do livro na página 2.)

	Talvez a principal razão pela qual existem pessoas que preferem um gênero ou outro é que sempre tiveram homens ou sempre tiveram mulheres e suas experiências foram boas e não veem motivo para mudar.

	Se você está pensando em adotar um gatinho de raça pura, talvez não seja permitido escolher entre machos e fêmeas. O criador só oferece cães machos, principalmente se for de uma raça especial ou nova. Isso ocorre porque ele mantém as fêmeas como parte de sua população reprodutora ou porque as compartilha apenas com pessoas dispostas a criar o gato de acordo com suas recomendações.

	Tanto machos quanto fêmeas são bons animais de estimação, e não temos motivos para influenciar sua opinião de uma forma ou de outra. Se você tem uma preferência pessoal, vá com ela. Se não, decida sobre os outros pontos e então selecione o animal que melhor se adapta aos seus critérios, seja macho ou fêmea.

	 

	 

	 

	 

	pelagem longa e curta

	 

	 

	Uma coisa deve ficar clara desde o início: quase todos os gatos soltam pelo. O "quase" inclui gatos que não têm pêlo, como o Sphynx, que apesar de sua aparência tem uma penugem que se agarra à roupa.

	Os gatos podem ter três tipos de pelos. A primária, que é a mais longa e também é conhecida como medalhão. O subpêlo ou pêlo secundário, que é o mais curto, mais fino e mais macio. E a camada intermediária, que contém os pelos mais grossos e resistentes. Nem todos os gatos têm todas as três variedades. O gato Sphynx - também conhecido pelo nome da raça Sphinx - tem apenas subpelo e muito pouco. O Cornish Rex tem apenas um subpêlo e uma pelagem intermediária. Na fase intermediária, as fibras capilares costumam ser mais curtas que as da pelagem principal (mas mais compridas que a do subpelo), mas quando têm o mesmo comprimento, como na raça Azul Russo, é chamado de pelagem dupla.

	Você é alérgico a pelos de gato? Você pode realmente ser alérgico a outras coisas. Consulte o Capítulo 1 para obter mais informações e dicas sobre como conviver com gatos e alergias.

	Ao escolher entre as opções de pele de gato, você precisa considerar três coisas:

	 

	 

	• Estética: Há pessoas que amam a graça dos gatos de pelo curto, outras preferem a suavidade fluida dos gatos de pelo comprido. Os gatos de pelo curto têm um certo ar de tigre: você pode ver seus músculos quando andam, o indício de sua força e vitalidade quando dormem. Com cabelos longos, o poder é um pouco mais sutil, pois está escondido sob densos fios de pele macia. Você prefere acariciar um pêlo curto e liso ou afundar os dedos no pêlo de um gato de pêlo comprido? Essa preferência é a primeira de suas escolhas.

	 

	 

	• Nível do Cabelo: É aqui que os compromissos começam a aparecer. Enquanto todos os gatos perdem pelo (ou seja, pelo pelo longo), a diferença entre gatos de pelo curto e pelo comprido pode ser dramática, particularmente em raças valorizadas pelo volume de sua pelagem, como o Pastor Americano. B. Persas. Você está disposto a viver com uma escova de roupas no banheiro, outra no porta-luvas do carro e outra na gaveta da sua mesa no escritório? Você se importaria se um amigo pegasse um daqueles lindos cabelos longos de 4 polegadas do seu suéter? Se você está perto do fim da "tolerância zero" da perda de cabelo, pode ser melhor optar por um gato de pelo curto. Se você odeia cabelos soltos, considere um aquário.

	 

	 

	• Tempo e dinheiro: Gatos de pelo comprido precisam de cuidados especiais. Seu cabelo fica emaranhado e é necessário penteá-la com frequência para evitar emaranhados. Bolas de pelo que se acumulam no trato digestivo do gato durante a limpeza são um problema constante para raças de pelo comprido e podem exigir atenção médica. Se os emaranhados do seu gato ficarem fora de controle, você precisará levá-lo ao veterinário para um corte de cabelo profissional (ou barbear), e isso custa dinheiro.

	 

	 

	Gatos de pelo comprido apresentam desafios diferentes. Alguma urina e fezes podem ficar presas no pelo (e é por isso que os donos geralmente preferem manter certas áreas muito curtas), e areia ou pedrinhas de argila da caixa de areia podem ficar presas entre os fios e a pata almofadas e em distribuir por toda a casa.

	 

	 

	 

	 

	Consulte o Capítulo 9 para obter mais informações sobre cuidados pessoais.

	 

	8 oferece sugestões sobre como escolher o material certo para encher a caixa de areia, caixas para construir e vários acessórios.

	 

	A pelagem do gato também tem algo a ver se você pode deixá-lo sair ou mantê-lo dentro de casa. A penugem escassa da Esfinge ou Rex não oferece proteção contra o sol ou o frio. No outro extremo do espectro, entre os gatos de pêlo comprido, os Maine Coons e os gatos noruegueses da floresta têm pelagens que resistem bem aos elementos, mas a pelagem sedosa do persa precisa de proteção.

	 

	 

	 

	 

	Embora o comprimento, o tipo e a cor da pelagem sejam preferências pessoais, um detalhe sobre a cor da pelagem precisa ser considerado: gatos brancos com olhos azuis são muito propensos a serem surdos. Alguns desses animais têm cada olho de uma cor diferente e são surdos apenas do lado do olho azul. (Você pode dizer se ele está com deficiência auditiva estalando os dedos ou batendo palmas.) Embora um gato surdo possa ser um bom animal de estimação, é bom saber o que você está recebendo ao adotar um.

	 

	 

	 

	 

	Vale a pena considerar adotar um gato de raça pura?

	 

	 

	Todas as opções valem a pena considerar! Apesar do fato de que os gatos com pedigree representam uma pequena porcentagem da população total de gatos (menos de 5% de acordo com algumas fontes), há pessoas que nunca considerariam possuir um gato que não fosse sua raça favorita. Embora a evolução das raças de cães tenha ocorrido desde que se tornaram animais de estimação, o interesse por gatos de raça pura é um fenômeno relativamente recente, tendo despertado no século passado. Talvez a principal razão para essa diferença seja que os cães eram necessários para diferentes tarefas (pastoreio, caça ou guarda), enquanto o gato já estava perfeitamente equipado para as necessidades dos humanos. Então, como agora, nenhum caçador de roedores mais eficaz foi encontrado.

	Por que perturbar essa harmonia?

	 

	 

	 

	Algumas pessoas sempre valorizaram os gatos por sua beleza e companheirismo, bem como por suas habilidades de caça. De fato, alguns deles trabalharam para preservar e desenvolver raças de gatos, o que muitas vezes causou polêmica.

	Quais são as vantagens de um gato de raça pura? Talvez o mais importante seja que seu dono já saiba o que esperar: se você comprar um gatinho de raça pura de um gatil respeitável, poderá prever como ele ficará quando estiver totalmente crescido. Tamanho, estrutura corporal, cor da pelagem e níveis de atividade e miados estão impressos nele desde a concepção. Embora cada indivíduo seja único, tenha certeza de que um siamês compartilhará muitos traços de aparência e personalidade com outro siamês e não tantos com um persa. O siamês é ativo e falante, enquanto o persa é calmo e quieto. Se o seu gosto por gatos tende a um desses extremos, conseguir um gato com pedigree é a melhor maneira de conseguir o que deseja.

	 

	Os gatos de raça pura também têm uma variedade maior do que o gato comum. Se você prefere um gato gracioso e esbelto, existem raças que possuem essa estrutura física. O mesmo acontece com corpos mais robustos e compactos, como o chamado gato corpulento. As opções de cores também são maiores em gatos de raça pura. O tom de cinza típico do Korat e do Azul Russo, que na verdade é uma resolução do gene que produz o preto, raramente é visto fora do ambiente do gato com pedigree, assim como o sedoso marrom Havana.

	E o fator notícia? Somente entre os gatos com pedigree você encontra pequenos animais com orelhas dobradas para frente ou para trás, gatos com pelo encaracolado (ou sem), gatos com rabo curto ou sem rabo, gatos de patas curtas, etc. Algumas dessas raças causam polêmica, para dizer o mínimo , mas também multiplicam as alternativas ao decidir sobre um determinado tipo.

	Quanto aos gatos de raça pura, os compradores os preferem grandes e peludos (pelo menos nos Estados Unidos, segundo estatísticas da Associação dos Amigos dos Gatos daquele país, que coloca o gato persa em primeiro lugar na lista de preferências). seguido pelo Maine Coon). No outro top 5 estão o Siamês, o Abissínio e o Exótico (um gato persa de pelo curto). Existem cerca de 50 raças de gatos em todo o mundo, algumas das quais têm apenas algumas centenas de representantes.

	 

	A grande maioria das pessoas que querem adotar um gato acaba não escolhendo um gato de raça pura. Para alguns, a decisão tem a ver com preço e conveniência. Gatos de raça pura podem ser caros. Eles também podem ser difíceis de encontrar se você estiver procurando por uma das raças menos populares. Cuidar da pelagem de algumas raças também pode significar que muitos se limitam a admirar seu felino favorito de longe.

	Embora os gatos com pedigree sejam geralmente tão saudáveis quanto seus parentes comuns, é importante levar em consideração algumas considerações de saúde. Por exemplo, o persa é propenso a problemas respiratórios, dutos lacrimais bloqueados e lacrimejamento devido à sua face plana, que os criadores valorizam muito. Outros problemas estão relacionados com as características que distinguem certas raças: ninhadas de gatos Scottish Fold ou Manx podem ter defeitos na estrutura óssea. Os criadores mais conhecidos estão cientes dos problemas genéticos que as raças com que trabalham tendem a sofrer e cuidam para mantê-los sob controle. Qualquer pessoa que considere comprar um gatinho de raça pura deve ter a mente aberta sobre quaisquer problemas que a raça de interesse possa ter e sobre,

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Características por raça

	 

	 

	Os gatos com pedigree são divididos de forma mais ou menos arbitrária em dois grupos, distinguidos pela sua estrutura corporal e pelo nível de atividade das raças que os compõem.

	Aqueles que compõem o primeiro grupo, os chamados orientais, são caracterizados pelo fato de os gatos terem corpos longos e esbeltos e participarem ativamente do mundo ao seu redor. Eles não ficarão felizes a menos que supervisionem o jantar ou subam nas prateleiras, provoquem um cachorro distraído ou certifiquem-se de que sabem o que cada membro da família está fazendo. Do ponto de vista desses gatos, você não pode prescindir da ajuda deles. Os gatos deste grupo, que inclui siameses, berneses e abissínios, são geralmente considerados mais inteligentes e treináveis.

	O outro grupo, os gatos do tipo não-oriental, vêem o mundo de forma muito diferente. Quando você é alto e bonito, a vida atende às suas necessidades. Por que interromper uma boa soneca para ver o que tem na prateleira? Gatos neste grupo, como persas, Ragdolls e British Shorthairs, geralmente adormecem facilmente em seu colo enquanto você lê e não sentem vontade de mexer nas páginas enquanto você as vira.

	 

	 

	 

	 

	À primeira vista, as diferenças entre estas raças parecem estar relacionadas com a sua pelagem, ficando as de corpo esbelto e pêlo curto no primeiro grupo e as de pêlo comprido e textura firme no segundo grupo. Essa suposição poderia ser verdadeira não fossem os exemplares, que oferecem ainda mais possibilidades em um gato, como é o caso dos animais de pelo longo das raças siamesa (balinesa) e abissínia (somali), e uma raça que é quase uma versão de cabelos curtos dos persas (dos chamados exóticos).

	Ao contrário dos cães de raça pura, que são amplamente categorizados por habilidade – caçadores, pastores, etc. – os gatos não são tão fáceis de classificar. Isso não deve ser uma surpresa, pois cada gato é único e, se você ainda não estiver convencido, pergunte a alguém sobre esses gatinhos.

	Como a classificação que fizemos não é suficiente, apresentamos abaixo uma série de categorias que agrupam as raças, e isso é tão difícil quanto pastorear gatos. A divisão não é perfeita, pois existem alguns gatos de pelo comprido entre os maiores, por exemplo, e algumas das raças mais ativas também possuem outras características. (Nesses casos, mencionamos as raças duas vezes, uma em cada categoria.) A razão pela qual criamos essas categorias é porque pensamos que dividir as quase 50 raças por suas características pode facilitar a decisão de qual tipo de gato você deseja. querer.

	 

	 

	 

	O grupo de extrovertidos ativos

	 

	Os siameses são o protótipo deste grupo. Eles se intrometem em tudo, sempre querem saber o que você está fazendo e sempre miam alto para sugerir melhores maneiras de fazer isso. Esses traços são a essência desses gatos, alguns dos mais fáceis de detectar devido às suas marcas de manchas bem conhecidas (as áreas escuras que eles têm nas extremidades ou pontos do corpo). A raça siamesa é tão importante que seus genes foram misturados no desenvolvimento de muitas outras raças como B. a raça do Himalaia (uma versão manchada da raça persa); os balineses (em suma, uma versão de cabelos compridos dos siameses); o birmanês; o birmanês; Havana; o ocicat; o Oriental Shorthair (um gato siamês com cores fortes e estampas que cobrem todo o corpo); o ponto de pelo curto (um gato siamês com maior variedade de cores de ponta) e o tonquinês. Pode-se esperar que muitas dessas raças também sejam ativas, como o Siamês. O Himalaia é uma exceção.

	Um gato não precisa ser siamês ou compartilhar o código genético com esta raça para ser particularmente ativo. Os abissínios, com marcas que lembram um lince e fama de ser uma das raças mais inteligentes e perspicazes, têm uma personalidade semelhante, se não tão falante. Outras raças de alta energia incluem o Bombay, Cornish e Devon Rex (com seus cabelos encaracolados), o Egyptian Mau, o Somali (um abissínio de cabelos compridos) e o Sphynx (que não tem cabelo).

	 

	 

	Embora essas raças possam ser uma fonte constante de diversão devido à sua atividade e destemor, elas também podem ir ao outro extremo. Você deve estar disposto a aturar o gato que sobe pelas cortinas e cujo comportamento jovem permanece ao longo dos anos, por toda a vida. Esses gatos sempre querem brincar, não importa a hora. Eles querem estar com você o tempo todo, mas não em cima de você, porque isso é outra coisa. Não espere que eles fiquem quietos no seu colo: eles têm coisas mais importantes para fazer.

	As pessoas que preferem essas raças o fazem por um motivo: são gatos divertidos. Se você estiver interessado em algum deles, equipe-se com brinquedos de todos os tipos, porque você precisará deles.

	 

	 

	 

	Um toque de natureza intocada

	 

	Uma das muitas coisas que nós, humanos, achamos atraentes nos gatos é que mesmo os mais domesticados e afetuosos desses companheiros mantêm um toque de tigre. Sem dúvida, as listras de tigre permanecem em muitos de nossos animais de estimação, lembrando-nos do vínculo entre os grandes felinos e os pequenos; Essa memória é reforçada quando vemos nosso gato andando, correndo ou pulando. Graça e força tremenda são as mesmas para felinos grandes e felinos pequenos.

	Nossos gatos aceitaram ser domesticados, mas em seus próprios termos, e sempre mantêm uma pequena reserva de seu passado selvagem.

	A atração que este toque selvagem tem para nós é evidente no nosso interesse em desenvolver raças de gatos que tenham algumas desta característica, não tanto nas listras malhadas que são tão comuns, mas na sua pelagem malhada e malhada, o que nos torna o Pensamento -provocando é outro grande felino: o leopardo.

	Uma das raças mais controversas é a California Spangled, devido à forma particular como o seu criador decidiu comercializar os gatinhos: através do catálogo de Natal da Neiman Marcus, uma loja muito cara. Cada gatinho custava US$ 1.400 e isso começou o debate, pois muitas pessoas achavam que vender gatos por catálogo passava a mensagem errada: gatos são pouco mais do que brinquedos ou acessórios vivos com o selo de um decorador.

	Tal como acontece com esta raça controversa e a maioria dos gatos, a pelagem de leopardo manchado não tem sangue selvagem, mas é o resultado de vários cruzamentos por criadores para produzir pelagens que farão com que o seu gato doméstico pareça semelhante aos seus primos selvagens. Esta categoria inclui o ocicat, descendente de siameses e abissínios e nomeado para a jaguatirica que se assemelha. O Mau egípcio (mau significa "gato" em egípcio) é outra beleza manchada, um lindo felino que se assemelha aos gatos na arte egípcia antiga.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	[image: Image]

	Figura 2-2: O Bengal, o Egyptian Mau e o Ocicat evocam a beleza do leopardo com sua pelagem manchada

	 

	 

	Um gato completamente diferente é o gato Bengal, criado pelo cruzamento de gatos domésticos e gatos Bengal, alguns gatos selvagens asiáticos. Os fãs desta raça afirmam que os traços selvagens de seu temperamento desapareceram ao longo de gerações, apenas cruzando os Bengals mais amigáveis, mantendo a aparência do gato selvagem do qual descendem.

	O temperamento dessas mixagens de aparência mais 'selvagem' geralmente fica em algum lugar entre o ativo e o mais calmo, que exploraremos na próxima seção. Eles não são tão calmos e sedentários, mas também não são tão enérgicos quanto outras raças. Para quem tem um fraquinho pela aparência de um leopardo, mas em uma embalagem menor, mais manejável e carinhosa, esses felinos são indicados.

	 

	 

	 

	belezas de cabelos compridos

	 

	Além do Siamês, o Persa é o outro gato que quase todos, amantes de gatos ou não, vão reconhecer na multidão. A incrível pelagem desta raça fascina as pessoas há séculos. Quando uma empresa procura um gato que evoque glamour, geralmente escolhe um persa, e não por acaso. Este gato é sem dúvida uma fera glamorosa.

	 

	Talvez não haja outra raça que apresente tamanha diversidade, com tigrados de todas as cores, tartarugas, tricolores, todos os espectros de cores imagináveis e variações de todos os tipos. -marcado persa em exposições de gatos.

	Se você está procurando um gato de aparência natural com pelo comprido, há muitas opções. O angorá turco e o gato Wan Lake são duas raças antigas de pêlo comprido. O Gato Norueguês da Floresta, o Maine Coon e o Gato Siberiano são raças que têm um certo apelo rústico. E não devemos esquecer o birmanês, o gato sagrado da Birmânia, uma raça que se assemelha ao Himalaia, mas é mais escura nas pontas, exceto nas patas dianteiras, que são imaculadamente brancas.

	Outro gato malhado de pelo comprido com patas brancas, mas de origem mais moderna (foi 'inventado' na década de 1960), o Ragdoll é uma boa pedida para quem quer um felino de pelo comprido, principalmente se o quer de temperamento calmo . Outro adorável animal de pelo comprido que foi criado recentemente é o Chantilly/Tiffany, um gato com pelo muito sedoso, geralmente na cor chocolate.

	Entre os de pelo comprido, existem algumas raças que diferem de seus parentes mais conhecidos apenas no comprimento do pelo. Nesta classe estão os Cymric, um Manx de cabelos compridos, bem como o Somali (um abissínio de cabelos compridos), os balineses (um siamês de cabelos compridos) e os javaneses (uma versão de cabelos compridos e coloridos).

	O maior desafio para os donos desses gatos é a higiene. A pelagem longa e brilhante do persa é facilmente emaranhada e requer cuidados diários para mantê-lo em boas condições. Outros gatos de pelo longo não precisam de tantos cuidados, mas precisam de mais atenção do que gatos de pelo curto. E todos eles lutam notoriamente. Os pelos que engolem, conhecidos como bolas de pelo, também são um problema para esses gatos.
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